


10Irmãos, em nome de nosso Senhor Jesus Cristo suplico a 
todos vocês que concordem uns com os outros no que 
falam, para que não haja divisões entre vocês; antes, que 
todos estejam unidos num só pensamento e num só 
parecer. 

11Meus irmãos, fui informado por alguns da casa de Cloe 
de que há divisões entre vocês.



12Com isso quero dizer que algum de vocês afirma: “Eu sou 
de Paulo”; ou “Eu sou de Apolo”; ou “Eu sou de Pedro”; ou 
ainda “Eu sou de Cristo”. 

13Acaso Cristo está dividido? Foi Paulo crucificado em 
favor de vocês? Foram vocês batizados em nome de 
Paulo? 

14Dou graças a Deus por não ter batizado nenhum de 
vocês, exceto Crispo e Gaio;



15de modo que ninguém pode dizer que foi batizado em 
meu nome. 

16(Batizei também os da casa de Estéfanas; além desses, 
não me lembro se batizei alguém mais.) 

17Pois Cristo não me enviou para batizar, mas para pregar 
o evangelho, não porém com palavras de sabedoria 
humana, para que a cruz de Cristo não seja esvaziada.

1 Coríntios 1:10-17





Qual seria a igreja ideal para 
frequentarmos?  
Qual o melhor modelo de igreja? 
Existe alguma igreja ideal? 



“Todo aquele que comer o pão ou beber o cálice do Senhor 
indignamente será culpado de pecar contra o corpo e o sangue 
do Senhor. Examine-se o homem a si mesmo, e então coma do 
pão e beba do cálice. Pois quem come e bebe sem discernir o 
corpo do Senhor, come e bebe para sua própria condenação. Por 
isso há entre vocês muitos fracos e doentes, e vários já 
morreram” (I Co 11:27-30).



Por que a Bíblia se preocupa em ensinar sobre o uso da 
língua?

1- A língua destrói amizades.

“Aquele que encobre a transgressão busca a amizade, 
mas o que renova a questão separa os maiores 

amigos” (Pv 17:9).



2- A língua é uma influência maior quando usada maldosamente do 
que quando usada para o bem.

“Se alguém leva carne santa na orla das suas vestes, e com ela 
tocar no pão, ou no guisado, ou no vinho, ou no azeite, ou em 
outro qualquer mantimento, porventura ficará isto santificado? E 
os sacerdotes responderam: Não. E disse Ageu: Se alguém que 
for contaminado pelo contato com o corpo morto, tocar 
nalguma destas coisas, ficará ela imunda? E os sacerdotes 
responderam, dizendo: Ficará imunda” (Ag 2:12-13).



“A morte e a vida estão no poder da língua; e aquele que 
a ama comerá do seu fruto” (Pv 18:21).

“Mas nenhum homem pode domar a língua. É um mal 
que não se pode refrear; está cheia de veneno mortal. 
Com a nossa língua bendizemos a Deus e Pai, e com ela 
amaldiçoamos os homens, feitos à semelhança de Deus. 
De uma mesma boca procede bênção e maldição. Meus 
irmãos, não convém que isto se faça assim” (Tg 3:8-10).



3- A língua determina como está o nosso coração.

“A boca fala do que está cheio o 
coração” (Mt 12:34).



Alguns tipos de fofoqueiros

1- Cochichador.

“Todos os que me odeiam cochicham entre si contra 
mim; contra mim maquinam o mal, dizendo: Alguma 
coisa ruim se lhe apega; e agora que está deitado, não se 
levantará mais” (Sl 41:7-8).



Alguns tipos de fofoqueiros

2- Falsa testemunha.

“Não admitirás falso boato, e não porás a tua mão com o 
ímpio, para seres falsa testemunha” (Êx 23:1).



Alguns tipos de fofoqueiros

3- Intrometido.

“Honroso é para o homem desviar-se de questões, mas 
todo tolo é intrometido” (Pv 20:3).



Detectando a raiz do problema – Por que as pessoas 
gostam de fofocar?

- Por amargura

- Por rebeldia.

- Por orgulho.

- Por inveja.

- Por achar uma atitude normal.



Quando uma pessoa vier fofocar de alguém para você 
faça as seguintes perguntas:

1- “Por que você está me falando isso? Qual é a razão?”.

2- “De onde você tirou essa informação?”.

3- “Você já conversou com essa pessoa pessoalmente?”.



“Rogo-vos, irmãos, que noteis bem aqueles  
que provocam divisões e escândalos, em 

desacordo com a doutrina que aprendestes; 
afastai-vos deles” (Rm 16:17)



Conclusão

“E dar-vos-ei um coração novo, e porei dentro de vós um espírito 
novo; e tirarei da vossa carne o coração de pedra, e vos darei um 
coração de carne” (Ez 36:26).

“Tocou a minha boca e disse: Veja, isto tocou os seus 
lábios; por isso, a sua culpa será removida, e o seu 
pecado será perdoado” (Is 6:7).

Que a nossa língua seja um instrumento de benção, de 
glorificação, de restauração e de cura!


